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cruzam -Se no, pa1T oS 
1i0,ltos cie c1•ise nliniste 
1'(111. To(l(1 í1 irullrclls,i 
jornalistica sc teto oceu-
palio (1 ella. 

ll{llll ,l-Se (`. 0111 illslst("11- 

C1íi et11 ( 111e 0 [j111'Ci'Itll 

J«ta COM (graves difli-
culri;ldes, é" (lué pc,us,1 

A , f f 

detlliltir-sc. 
OS orgãos rgovr.ril,1- 

1n(•rltnes negam-,>, Sttu,1, 
cão critica AO. go% ,11.11O 
--seu idolo,'-e. cunlprenl 
cone o seu cic,vc,r. 
Que h,tvi,ríl lie v('r(111-

de (; t1: todo isto ? Não 

stll)cilloS, Qetll ( lUel'C1I1Uti 

saber. , 
E certo, porém, (ltl(, o 

Yninistcrio 11a0 tem ,t c-
piuião ( 10 paiz, liem leni 
o foto (Ia cain,lra d(1• 
pares, llenl tem o vo-
to Unani111c da propriu 

luí►torta. 
As condições Vitacs (10 

govel•no são f -ac,is. 

Esta é (luc é a ver-da-

de. 
o govel't10, se dito es-

tá em 'crise • decl,lr•ada, 
está ene crise latente. 
Que o actual gabinete 

governo ou deixe de go-
verllar, pouco , nos im-

porta. Sómente tios iln-
porta, que quere gover•-
Dar governe berra. 

• 31as franqueza, frati-
(lueza, a vida do actual 
I1Iit.listerio vire muito at-
tribulada ! Já não póde 
governar cora 9'Ü pi11íà0 
publica, corpo protiletteu 
ín 7llo fempore... não.  te, til 
força moral, fíilta-lhe 
força l)llysica. ' Ai 

Está nloribur do ! Es-
t.ol'ce-se entre as feinen-

tidas promessas .(1'011- tr'ora, entre a opinião 

publica que o amaldiçoa, 
entre os amigos qae lhe 
voltam as costas des-
confiados, entre os seus 
erros, iucohererlcias e 
contradiz õés, e entre os 

BA RCE1.1RIOS 

QUINT:1-FEiR.1, 18 DE MARÇO DE., 18-,t0 

gritos de vingança_ das1 
suas vietimns. 

Neste moim-,-1110 ( 1'a-

gotlia' e de i esespt.,ro Ilic 
dizeltlos com n « Act(ia-

It(!,1de»: 

íllorrci, pois ; 1nclrr e.í 
p.41.11 ,1hi a11,i1141o11ados 
de todos,despresádt's por 
lodos, ulrlditos por lo-
rlu•. ' 
1 o destino tios parti 

tios dos tlorilcllS qui, 

Se pe111 Incntir;l 
), p*Clo ilisnito ,, encobrin-
do nssilu <i flalt,l lie ) lie. 
rilo real . que nulo pos-
•1JV111 e d(! hora senso 
pw lhes falta. Uesappa-
recei, que Il'esse. dia, íl 

latria soltar um` grilo 
de deSnbafo,. que será m) 
Ines1110 tempo o epita-

phio do partido , tios in-
,ultadol•es d0 I-ei e dto 
lo(ios os homens dignos. 

(continttado do n.° antecedente) , 

Uni dos preceitos mais im 
portantes da escóla progressis 
ia é o principio do concurso, 
•)pplicado a lodos os contra-
ctos com a naçáo, e a (110 li 
fila publicidade das condiçõe. 
(]'(ases contractos e de todas as 
contas com o thesouro.—Pois 
o • governo progressista preten-
deu dar uma somma avnitadif 
a uma companhia predilecta 
para a conslrucçáo de um ca-
minho de ferro, o que, sabido 

do publico, o obrigou a sup-
primir a dotação já' contracta= 
da, dando ainda assim a cons-
trucç,-to do caminho aos com-
padres, como deu a - construa 
ç;►o do caminho de ferro' do 
I'ornbal lambem -sem concurso 
a outros compadres, e como 

depois furtou á publicidade os 
pormenores da operação em que 
se meiteram na algibeira dos 
banqueiros francezes e outros 
os 800 contos do emprestimo 
de I'ariz. 

Sendo principio fundamen-
tal, não só da escóla progres-

sista, •s mas de todas as escóla`. 
do governo liberal, o prinei 
pio da egualdade perante a lei., 
e sendo a primeira obrigação, 

tos funccionario• honestos n 

zellirern os interesses do-) fazr'n 
da nacional; o governo que -sf . 
chama progressista mand ,ru sair 
livr,•s dm nlfandeg;i os ossuca• 
rf,S dr, tini monopolista, sido 

(r urri rios rsleios da actual 
,ituaçho, escan(lalo que roub,,11 
a liiii,ão eu) r►•111v11os de contos 

c que é ulil vezes mais odioso 
do chie o da penitenciaria, o do 
caleche e. do llUite e laulos ou 
trios, contra os quaes os repro-
bos clarearam, quando linl)anl 
fo m e. 

A dignidade no poder e a 
verdadi. nas relações com 'o11 
-►(!Irei: potivres do estado 1.`r r• 
npenngio de todos os gnvertlr►• 
progressistas, e o, br izão q,.1.-. 
11ais zelam os homens de ca 
rneler nobre; pois o ministro d,, 
reino do miuisterio progressis-
ta mentiu cyrlicamenta ao r►•i 
o no conselho de (Estado, e bo-
(ui!hou a dignidade- do poder 
•xeeutivo aos pés do. govertla-

dor civil do Porto, porque fie) 
:cu cnllega deu dois despacho• 
para dois irm.-ios. 

Procurar por lodos os meios 
evitar os vexames. que a Ile-
c(•ssid,ede dos impostos estabe-
lece na sua cobrança; repor. 
tir core egualdade as contri-
buiçãeC, proporcionar ás elos-
ses medos abastadas todas n• 
faclrlìlades para ellas poderen) 
.atisfazer as contribuições, s5,. 
tis sanrados principios dos go-
vornos _progressistas liberaes r, 

demoeraticos. Póis o ministro 
da fazenda do miuisterio pro 
;ressista, o liberal bento da as-
sociação catholica, decreta im-
postos vexatorios e obsoletos, a;-- 
',rava as desigualdades existentes. 
persegue, as classes trabalhadoras. 
restaura o aldioso monopolio dos 
arrematantes, e não obriga os 
capitalistas ricassos a restituirem 
aos'cofres publicos o que Ihe• 
(cem roubado. 

Não teria fim, nem chegaria 
o papel de duas edicções dos,jor-
naes inaiores da Europa, para 
relatar minuciosamente todos o, 
.]elos desse governo insignifican-
temente perverso e ridicularnen-
te reformador, que estão era com-
pleta contradicção com os prin• 
éipios e com o procedimento cio 
¡artido,'cujo appellido elle des-
honra e infarna. , 

(A Lanterna) 

Em verdade estes governántes 
áranjolas não pódem ser enca-
rados a sério, por mais esforços 
que se empregue. 
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Abrindo elles a bocca, ou es-
cr►'vflido, é raia certa.. Por todo 
;assiro considerados, e princi-
pulinentr. pf'lo nosso' illustr•ildr. 
voli.,g l (la capital, o « Diario da 
Viii►bã►>, i à-) podemos furtar 
nos no doei' prazer clr, lranscre 
ver o seu ardor.) segtiinte, con, 
quv decerto milito folIMrão os 
leitores, wio só pulas suas sonsa 
tas cohs►d,'ra çõvS, corno pelo 

rrtod►i galhofeiro com que tra-
lados: 

cSienlar, homem erudilo, que co-
nhece+ a fundo a I►istoria de liei-
thuldinho. e lcm ¡)assado a sua vi 
Ela inteira a applicar a hisloria das 
al'vor'es, porque foi houteiu se•111 

rauovnte ii n)illesin)a guinla vez (111,1 
Ib'a uuvnnos, o já lemos plena di-
reilo de fazer boneca, espanta-se 
+ie que nós não queia•amos que s,1 
tribute colsi algun)a. 
E 0ao queremos, iiío senhor. F,m 

,luanlu o ruinisterio pro;;res" iata nã, 
melhorar a adil►inislracão tios iul-
poslos exi;lenles, de fórma que ca-
les reudau► u que- devem render, 
au►quanto não melhorar a adnlinis 
tração dos impostos de fórma qui-
não passem de um anuo ¡.rara ( 

entro 5:000 c onlos de impostos a-
trazados, emquanto não melhorar a 
administração dos impostos, de fór-
ma que não se' dé o caso de que 
os suais ricos proprielarios de Por-
tugal não possam prosar, pelos 
meios (i lCa0s, que teciu 8 conto< 
de réis de rendimento, emquanto 
não fizer as economias que exigiu 
do nrinisterio regenerador e que eraul 
importantes, emquanto não pezes 
com meio ar•matnento os navios do 
Tejo, emquanto não reduzir o efi'e-
clivo do exercito, emquanto não 
reduzir as despezas aduaneiras, eni 
quanto não reduzir os quadros do 
nosso funecionario excessivamente 
numeroso, não lhe reconhecemos o 
minimo direito de pedir ao paiz no-
vos sacrificios, ` 

I: nlquanto quizer fazer caminhos 
de ferro, garantindo, ás companhias 
que os pretendem construir, juro do 
capilal empregado superior ao que 
rendem os caminhos de ferro do 
centro da Europa, emquanto proce-
der assim. negamos- lhe completa-
mente o direito de lançar tributos 
a esse n)inislerio cujos membros 
passaram o seu tempo —de opposi-
ção a recornmendar economias que 
não querem fazer agora, a propór 
as reduccões de despeza que rene-
gam agora, ' 

Não, pão e não ! repetimos. Pa-
ra isto não valia a pena derrubar 
o ininisterio regenerador. 
0 minislerio regenerador ao me-

nos tinha rima qualidade: era fran-
eu. 0 sr. Fontes apresentava-se na 
cansara e dizia: Eu não reduzo a 
força effectiva do exercito porque 
prçA;izo para o serviço que entendo 
que o exercito deve fazer de 93:000 
homens em armas. 
E o actual ministro progressista, 

o sr. Adriano Machado, respondia-
lhe dizendo-lhe que o proprio mi-
nistru da guerra do Brazil, do im-
menso Brazil, do Brazil que tem 
anais de 10 milhões de habitantes, nem ecuuomia, nem moralidade. 
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lo Brazil risinho das irrequietas re-
publicas do Pacifico, do Brazil que 
lera um milhão de selvagens no seu 
terrilorio, cujas incursões é neces-
sal.•io conter, ►10 Brazil que tem uma 
fronteira in)mensa, não duvidára 
reduzir a 13:000 bomens o eltecti-
vo do exercito, porque assim o exi-
—iam as eireumstancias financeiras 
do Brazil. E mora, depois de a-
presenlado este progranrma, depois 
de indicada esla (,.ca)nomia como utit 
e possivel, o miuisterio progressis-
ta tem a audacia de as suas 
promessas, de seguir o,caminho do 
sr. Fontes, e de pedir ao paiz im-
postos, que não tear direito de lha 
`pedir, porque o seu programma era 
Arrola de tudo um programrna da 
economias. 

Disseram e sustentaram na op-
posição que o motivo do' aggrava-
(ueuto da situação financeira do nos-
:o paiz eram os desperdicios e a 
(cita de tacto adminisiralivo do mi-
niiteriu regenerador. Por isso as-
•unfira proporções: enormes a di-
vida flucluanle, por isso não se li-
rava o beneficio que se devia tirar 
,lo auginenlo constante das recei-
tas,. per isso estava eminonie sobre 
► paiz ou a bancarota, ou a neces-
áitlade de 4:000 contos de impos-
tos. Sobem ao poder e a divida 
Ilucluante, em vez de diminuir, au-
r~menta consideravelmente, e a si-
mação aggrava-se e está da mesmas 
fórma eminente a bancarota ou o 
,tu,- mento dos impostos. 

Então para que os substiluiram? 
Couro jus.lificam a sua subida ao 
podei,? Onde estão as reducções do 
exercito? onde estão os diques pos-
tos á torrente sempre crescente do 
funecionalismo? onde estão a mo-
ralidade e a economia? onde está 
o respeito do governo delas ver-
bas orçameniaes9 onde estão as re-
ducções de despezas precpnisadas 
pelo sor. ,1larianno de Carvalho e 
pelos ministros progressistas? Não 
apparece nem uma unica ! E para 
isto subiram ao poder ! E para is-
to derrubaram os regeneradores. 
ião valia a pena. Para deitar im-
postos tanto valia o sr. Serpa co-
rno o sr. Barros Gomes, e mesmo 
assim aquelle illustre economista 
sempre teria menos ingenuidades do 
que )oven Telemaco. 
A Jericbó regeneradora calo ao 

som da trombeta do Josué de S. 
Roque que dizia ao povo: «Ou a 
bancarota, ou 4:000 contos de im-
postos.» Foi para fugir a esse tris-
te dilemma que a opinião publica 
se manifestou de um modo estron-
doso. Foi para se lançar nos bra-
ços dos que promelliam poupai-o a 
essa triste situação que o paiz se 
pronunciou contra a polilica rege-
neradora. Entra Josué ein Jerichó, 
e sobre as ruirias das muralhas der-
rubadas, grita impudenlemenle ao 
paiz: 
—Ou a bancarota ou 5:000 con-

tos de impostos. 
E querem que o paiz'acceite a-

mavelinente a albarda que ,o aceu-
saveis de querer supporlar? Isso 
não. Fostes vós quo o ensinastes. 
Fostes vós que lho dissestes: 
=;\ão esporeis dos regeneradores 
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Corri elles 1à banca-rola óu 1:000 
contos ele impostos, eomnosco a vao-
ralid(ade e a economia. As econo-
mias pós inesulos tis indicastes ao 
disculir o orc•anlento. Dissestes ali 
.paiz que se podiam diminuir cou-
sideravclrncfcrte lin) <,rande nlllu(,ro 
'cie verbas orcamen:aos. 1ãe as di 
miinuistes é bradais ao paiz: cOu.a 
1)ancarota on 5.000 contos (1c in)-
1)ostos?A Neli, 5 réis, (u)rgtle não 
olTereceis a lninima ararrtia. Suis 
tão esbanjadores corno os o-titros, e. 
sois além (!' isso mentirosos. 0 paiz 

"é -honrados e sabé parar"lis ?e;lS er 
ros, mas primeiro que tudo Ifavi'is 
de pagar as vossas letras, c exectt 
lar os vossos comprenlisso;s.n 
e 

i:rw.st•azsrs•a •rauYT: sur-•aa:+ 

SfCCa. N[il• ^r . 

`dí1í1e -Transcrevenws tfosinsarneo. 

"te" do nosso collef a I,racare«se «A 
migo do Povo» o seguinte: 

«Eus , Barccllos, colho em mu;ins 
,concelhos do, nosso paiz, lia tlnl a+1 
fr)inistrador que só coniláe•tlma lei 
--a sua vontade-, e ap£nas reco-
nheeo como norma dé procèiter-( 
'seu capriAIO. 
0 homem, não sabemos.eom que 

>fim, nem porque motivos, au se o• 
sabemos, não {levem vil- para este. 
Togar, queria fazer vingar nina lis-
'ta de direcção do Banco do Barcel 
tos apresentada' elà 'antigo geren-
eia, e parafisso" desp'resou uma ré-` 
lacão autiientica dos accionistas li-

.1'ada por • official de••fé publira á, 
'vista cios respectivos livros do Ban 
r 1,o è fez •qu estão, dë que vigorasse 
para o acto da e►eieão uma lista ire; 
accionistas apurada pela mesma ge 
rencia. ' 
( Isto, como era, de" presur)vir, deu-
-logar a um debate ' caloroso, flue` 
terminou com a sahída de tini grau-' 
de numero de accionistas. Estes,, 
Porém, antes de se relirarem, pro . 
testaram contra o illegal procedi 
i1lento do presidento da assemblea. 
í(tie ira o proprio . administradof 
do concelho, e avisaram' todos o, 
accionistas presentes de que se reu 
-ninam r,o (lia secuinIO para proc•e-. 
derem á eleicãn, av(sando tamberi, 
o administrador da* hora e local da 
reunião. Corno aquella ancloridade 
dissesse que só ri administração do 
concelho recebia avisos, officfaram-
lhe renovando a participação que 
_ vocalmente lhe tiiili m feito. 

A' . hora marcada compareceu o 
;,'escrivão da administração :para na 
qualidade de delegado do adminis-
irador assistir á reunião, que se fez 
-ma melhor ordem. 

No dia seguinte, poréns, recebe 
o accionista que presidiu áquella 
,reunião um oflicio cio administrador, 
elo concelho, ordenanda-lhe a ré 
.;;;nessa (ia copia <ia acta cia reunião. 
,A este ofTicio'res¡1{•) n(ieu a(Jtlello ca-
valheiro,-que nenhuma lei conhe. 
d:ia que auctor.isasse o administra-
dor do concelho a fazer tal exigen-
cia, mas que, se ellq adnlinish•ador. 
tivesse conhecimento do alguma (tis-
posição, .que a apresentasse, para 
im média tamentescietu cun)pridas as 
suas ordens. ,.. 

Pois sabem como; o sr. dr. no. 
,trigo Velloso respondeu a este de-
licado e digno oíTìcio? , 1landando 

`intimar,  Por uns official de admi-
nistração, aquel.le cavalheiro para 
no praso de 24 horas lhe remelier 
a copia da acta sob pena de desobe-
di enc i.a ! ! ! 

Onde julga ' que está o sr. admi-
nistrador do concelho do Barcellos? 
,Aqui não é o P,aixo Impe1r•io. Argui 
lia leis que delimitail as attribui-
ções . das auctoridades administrati-
vas, cujos excessos e demasias sáo 
justamente puniveis. 

Sob peara de desobediência ?!! Pro-
voca a gargaihada esta ­quixotesca 
ameaça. ' -

Ante-honrem foram consullados No ultimo, -n.- da 
alguns advugados d'esla cidade e de.nha vi publicada ' a 

1 versa opiniãó politic,a; e tortos ac- 
cardaram em que o presidenie da 
renillão 11110 linha obrl1,,1 ão de en-
viar a copia cia acta pedida pelo ad-
ministrador, não, podendo sor pro-
cessado por crime fie ([ esobedien 
(•ia, mas •sim o adiniristradnr por 
excesso ou abuso de 'auctot•idade.n 

Waccordo, colleoa. `ipso -que (fiz 
(• htdo exacto,` exactissimo. 

Sempn'e Leni coisas 1'á e%te' nosso 

ccnfror adruinistradur do c•rnrelhu, 
que não sabemos onde irai par;fr ! 
Será o ( se-spero, pn1• raio cn(iirei 
lar tudo, o [,novel de assine J)rove-
der tão comicl(ncnle. ou será o 
amor da gloria? Ai (I'c!le, que a 
Granja vae a desapp lrecer lhe da 
Lista, c tira a fazer CrUCS, 'diz(!n-
lo: era d'flrna 1'(' o g,ove,rno_pro 

,, r:essi>ia, Ião bonito, tão svmpa-
Ihico, dão Inçtl amigo, quo Ille. ( lei. 
\aia fazer tudo quanlo eu queria. 
41,111 se inlpultar s1, cunipria uu (lei. 
•(rica de cumprir 1 lei .. " ' ' 

G deuses irmm•i lars, fende com 
paixão d'el'le: da(- lho tini «loinho 
le vento, um orgão, une -visconda-
•1n, uma ('nrl5er+'al0ria.... dar-Ihc 
tudo, dae-lhe tini jerélos pana n sab. 
harto d'allcluia, e dae lhe até, até... 
juizo, RC tanto é prveizo ! ' ' 

CO=1n11lerade Havendo 
,agido coar algumas erratas o pu-
blicado no n.° passado pelo snr. 
tosé Joaquim (11 5i1•'a Pereira, de 
Barcellinhos, rQpruduzimol,o •"hoje 
,'u•ri•ectyamente. TI , 

•heclo (].f e éGi^to (t•e II•reaaS 
i 1 tizmeniè este pnrcnD zado ívethn-, 
do já che,`ou até ' nós; e vae inl-; 
planlal-ò n'es(a villa o`nosso Bui 
:)üthieó palricia e ink,, ligenIC pc',o-
fessór, o .snr. José Luiz SarfIinh:f, Y. 
Reis, quê, s*e acha com¡iëtgntc•men 
Ie habiiilado para cnsi(lar e habi 
ilãr por elle [iralessnres que se 
conca'- rum ao •nlahisteiio primaria 

flecoírtinendainos ao publico o'sei, 
fnnillicii), e fazemos votos !,ara que 
e v•ulbarise'iàó`'cxcellenle mctho-
!o-o melhor para a prender r.api 
tlamente. ;Vão haja nir!ouem que li 
fue sem saber lêr. 

fundadores e redactores: 
Lastimamos deveras a sua perda. 
Asséciamo-nós no sentimento (tos lradò'é' digno delegado, d'ossa co-

nossos illusirados collegas da « De-inlarca,.'o sr. (ir. Joaquim'Teixeira 
mocracian, >a quem enviamos sia- ,Sanlpaio• , 
cecos pezames. Outras muitas pessoas d'essa vil-
  ia aqui estiveram Nesse dia que!grato e em extremo pQrlhorado pa- 

MHPSPPDPPJ vinham ver a procissão de Passos, ra com todos os seus exm,°° [)ali,]-
que a chuva não deixou sair n'es- cios e a'niigos que, annutndo de 
sa tarde, ficando para honrem, em bom grado ao convite feito no n.° 
que saiu com o costumado expiou- 30 do excellente. jornal Folha da 

BRAGA, 16 DE M1IAsr•.o dor. - Manha, se dignaram assislir no dia 
(Do nosso , correspondente) Produziu aqui geral indignação 1 (lu corrente, mez a nina missa ro-

a Irarisfèrencia, dos dignos' cirur- zada no templo de N. Senhor Bom 
Folha da Illa- giões militares , de- infanteiiâ S os Jesus da Cruz, da. villa de Barcel-
►•epreséuia;ão, srs. Alves e Marques Coelho. Co los, pela alma do seu amigo; o si.. 

que os hahitantvs ' d'esse concelho 
resolveram dirigir á amara decli-
va contra as propostas de fazenda. 

Não podiam, nem deviam deixar 
de reclamar e ptolc lar pelos meios 
legaes contra a oxorbitancia e in-
eoilveniencia de algumas d'agilellas 
propostass, ' gtle são a condemnai•ito 
d'uul r•lsuavel syslcrna financeiro. 
De .todos os pomos :tio paiz se le-
vanta(n gei`aes 'clamores contra eÏ-
las e de toda , a parte se dirige)n 
á'o parlalnen(o rept'esentaçôcs ni, 
niesrrfo seutid.o. 
""D'o`Vifla No•à dó ranialirão, Bra -
;a, rCàbtçeirás-..0 ;,1 éri'as de, Bouro 
jà foram inundadas c apresentadas 
na c'arnai's. Pe fzuin,arãcs, l<,afe., 
Vi('ira e Otllt'ns rnllrclhus lanlb('fU; ( , 
,iroïo c¡uc'já fo'fam ob Na(), ser*cii. 
viadaS, , r 

I11l1 alguns, concelhos lembrou-se 
n ç ovri nï) .cie mandar ¡j)romovcr 
outra-repr('senlacC)es, pala ver sr 

cónsegiliu desfruir o eirvilns , da> 
)'epresci,la('úcs. Os Iriv,íos ( te, que trm 
laücado rïlão parü'i)hl•rr as•ign1l« 
r•aS tiã(1 d « nl deSvel°gn111n;1f1!('IItU, t' 

d'úni r,yríisriïota toda a prova. 
.):+iïu 'sempre os nn'slnas, 
hspiritns << male.vplos, .raYactefe• 

desprésiveis e depravados coliii 
rivaul fazenílo'titüa guerra ínim'c[,c•. 
rida, -covïirde e •miseravel ao verse 
[,ando ; Arcebispo. I; o que é lnai•. 
para yl s(;ntir é,';quç ella lenha en 
conlrado arco , no , parlatiiento c{ 
',a►npó cm alriuns, embora pouuuis 
sins+,,,'joc'naës' — . ' 

Conto não ( cem encontrado pro-
texlo serio n;i sita iliush•ada e 
,rti na,a(laninistracão, rerurrrm rgor; 
a tisna ufisc,'racel questão d'unrls in 
signific•àntes pedras; pruvcuienlcr 
ia deuinlrcã(ï das ` obras do rorlccn 
(o das '1:irtiulloas, que o pedreir, 
que'as:<(sli>. fa•cudu, e, de quem rl-
last;eratn . em virtude do seu co'n 
tráclo, deu ou vendeu, coroo crio ., , 

i '. sa nitlltú sua c de yll•. ¡•otli;t á •'„ n 
laAc,• dispor, ao sr. I r inr (la Ester, 
la, q.«e• é o mordofüo du snr. Ar. 
cebispo: Srnl,iIu,e até nada d'is•( 
soubtsse.manduu-as o snr. Pril„ 
eondll2il' ' á bera do dia pari 
quiillià ìre Cabanas,'i1'(in'i1c fora n. 
nlandaílas`retirar por ordeni '(te' s. 
ex.° apenas teve conhecimento dr 
q«e'dlas I, estavam. 
t f•' esta a ;questão monuipenl(rl 
coni que se Leal pretendido fazei 
llm'cerlo barrlhu colo o fim tauicl, 
de :ma-tear o sr.'ArcobiSpo. 

n<)o pidcn) ( orar nos actos 
(le sua,exemplar administração, re-
correm sesta questão das pc(lias, 
coitlô gUel11 delias está acostumado 
a fazer• liso.,. ' r ( ; 

Depois'de envolta"•com essa nrl 
seravcl questão, veio tamb.em'oulra, 
a cla tillegalidade cota qun se apos 
sou do convento das . Ursalinas pa-; 
ra " o novo•senitnario, e' à faILI 
de invrufarto (ias pratas e alfaias'' 
c ue a1li'•havia. 0 sr'°Arcchi q( to-
nlou 1 posse ,d°aijuelle ediliciu em 
virtu(le,,(la portaria de :3 de jimbo¡ 

. que o , destinou pala ul 
novo seininãrio, e mandòu prose 
der a mais Wu«) inventario, feilo• 
por uma comniissão encarr•(•ga11a 
(I'esse.-e, d'uuti•os serviços: Esta é 
yue c, a v,ordade, que,nirinuenl pó 
de , éontestar, porque está provada 
pór• documentos. - , ' ' 

1\ão. permitte esta corresponden-
cia que ene alarctie ens mais am-
plas explieicbes sobro o a'ssunipto, 

mo aquelles honrados funecionarios 
não deixavam, na qualidade de, vo-
g s da jnnla de inspec(•ão de re 
crulas,, que 1 porta Lravessa ren-
desse; Deli) consentiam que se alro-
pellasse 'a jtis[iva a favor (Ia poli-
tica, lá foram, viclintas da sua ho-
nestidade', U'ansferidos o primeiro 
para infanteria 12 e o segundo pa-
ra caçàdores S. 
L 1? 1e facto, geralrucntc allribuida 
1r), sr. governador civil, iudignoli 
aqui toda a gente séria. 

(:' assim que . procede.o governo 
da moralidade ! 
0 sr. visconde de -pindella, que 

ainda está na: capilar, dando sem-
pre e em Indo docunienlos da suo 
inepcia e ela sua iniolerancia, tem 
rilsiad0 pui""1ri(lÌlaS•pi{U'as irans(c 
rencias; veremos Se r'ealiSa os seus 

fesejos. 
ri 
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LA UNION T EL FENIXESPANOI, 

,Tendo declarado a diversas.pessols o 
snr. ,loaquim Alies 1¡oreir;i, d','st;1 villn; 
Igurr:as das quaes Iem irlcias de segurar 

<eus prcdio." 11,04,1 companhia, que 
uen,'caia em o f;tzer l'+,)r que (a coriïpa- 

nhra é gallrga, cglre do incendia.+r,ra 
ni•esladó no seta, l'redio d'•lle,lhe de-' 
)•u de •indc.in•tisaf•)o n qué bem lhe 
prouveia e arcando qui:era. tia cju,;ti 
date de_ igenle da mesma colo );uihúi 
ri,r))prc=tïé declarar;qnc"essa dic•araç;•o 
nada tem de vcrdadcira, por quanto o sr. 
ïlóreira-foi bem irldcmnisado; C<1 prova, 
i o doçutnenio. abaiNO Irausci•iplo, assi 
•na(lo por seu proprio punho. 0 inccndio 
manifestou-Se na norte do teia, i (te outu-
bro drl.am,o supra, 110 dia 7, já aqui se 
achava n répreseutanle dai • c•otüpanhia pa-
ra tomar couheeirpeulo delta e enta•;Ir em 
r;iì{saccïro•cnn, o sr. floreiraí, a qual , so 
,rodem ï'e.IIizar ,no•cjta 11, pgr,o enesmo 
r. exigir pi,irll(ïir:1n)cn(c UU:001) réis ;! 

e. 8 lival [(1 )ois do fiel, -balado i;rossei-
ramrntr, o represenlaute da eornpanlliaj 
i(ficififr â otl'érIa d•eslo de 240:000 réis, 
luantia esta, que.jk no dia 14, (^stava a 
:ua d%.posição no I'ortt) rio c'.scr•iptor•io (.Li 
direcção, A companhia & liçspanhola em 
tlë;panha,C poriugnéza énl ['oriugai,au-
tliorisadn por decreto de 12 'de jnnho de 

e sugeita ás leis e ti "es portu-
gtiezcs.'Julgo li(7r cntilplctamcnte iefula• 
Ja tal declaração] n;íu >abendo, o inolivo 
ine, luvou o snr. Nlorcira a toi•nm•-se ae-
.'u;ador étlicioso,, p liao ser por a corn-
p uthia aunular-liai) o ` seguro, para n;io 
ontinuar.-Segue se n declara(•5o:-Os 
'baixo assigmidus, rcpresent.anlc da clnn 
•)anhia-La Cnion y E( Feuix Espa,lol-
Jnsé Aleito de Moraes t'imenfei Junior, e 

selYurufo da n)esnla cnrnpanhia pelas a-
pcalicrs u.°° 11°21 ou 11176 e 2250, o s,ír. 
loaquim Alves floreira; assim como as 
luas testetnunllas que lambonl ) ssil niü, 
con inaranï que os I)rejuizos sulTridos pe-
lo segurado cont o inccndio que leve na 
soa casa cm 7, do correnle, inlporlam em 
240:000 is., declarando o segurado o sr. 
Wreira finar salisfcìto c juslatncnlc inrlc 
muisatlo de todos os preluizos que soirreu 
e (jue estavam garantidos pela dita com. 
p;,llhia: Foram passadas ires ignaes, ti-
aodo tinia em .poder do segurado e o 
nesmo passarà o recibo de quitar7o, logo 
yue a' dita i1nanlia receba, no' Porto' no 
!seci)))ono (la (lirecçifo•d,►,comIMI) ia, ra 
rua 1 o Ferreira Bor¡;es r1.° 7, t ecl;u'an(lu 
a rompanhla Gcíueui'dc nenhum cffcito 
lodosos contractos feitos coro o ire5mo 
rs. Joalluim Artes floreira. Rarcellos, 11 
de outubro de 1879. O'represcntante da 
compauh,ia José AIL7o ( t;,i!'lot•aes t'irnen-
tel Junior-o se urado,loagnim Alves Mo-
ícira-Iés(emunhas'I••rnau(lo dc'Fignci' 
rodo, José Aulonio;Fernandes Duarte, 
llarcellinhos, to ele março de, 1880. 

José Jv quina da Silva"Pereira 
(14.2) 

m••r,ìt•9•1r•aa•a1 -' Está 
completalnenle restabelecido o snr. 
Luciano Cordeiro, excellente relia 
etor (10 « Colnmercio de Lisboan: 

Felicitamos rordiaimcnte o nos 
,o distiriclo colle a. 
o e`ha 

,U2fl-0 d.-t II•ff••d••-Recebo 
mos e •agradecenios a folha n." 7 
tio volume Vi desta inleressanfc 
publicação. Com os li. 05 G e 12 -de , 
cada anuo, é distribuida grltll ta 
men'le terna linda oslám•pa colorida, 
propria para (lustro. Rc'comnienda-
mos , esta ptrblicacão'aos CIléfes de 
familia ', por sei- muito adequada pa, 
ra pis crianças. 
C0a°x°(e,%Z=ele.C1n-não rc-

ccbensos a eoslumada cor rêspon.( 
cia do estimadíssimo corresponden-
te tio Porto. ,, t 

nxálá não seja ' por falia de sa«de. 
r,â lecll isento-A • lousa' tu-

mular acaba de, esconder á'I'amilia, 
aos tlrligos, ao paiz os restos mor= 
[aos d'ayuelle que em vida foi,jo- 
sé GDifilerme (tos Santos Lima, ci-
dad;io laborioso e honrado, cara 
eler alegre, expansivo e,belsevolo, : 
escriptor e jornalista, tão disünclo 
como honesto, e nosso comi¡ anhei 
ro nas`lides (Ia imprensa, na « De• 
mocracial), duque foi um (tos seus que lera sido perfeitamente expos-

to e eiplicado il'o«ti•os lornaes. 
Esteve aqui no domingo- o illus 

AGRADECIMENrEO 

abaixo assignado;- summameute o 

Antonio Gomes Leal Lovo, falieci, 
tio em Pornan)buco, vém por este 
meio agradecer-lhes tamanha fine, 
za, [ia impossibilidade de o fazer 
pessoalmente á cada uni de per si, 
por se achar aozenle, prolcsl1 

o o sou eterno reconbeeinlellto, 
bòa; 4 de n{arco de 1880. 

José Joaquim de Faria 9fael,,do 

GRRE !OG•ENiO 
cilisto(Iio i• 0(l l'i-lies Le1, 

tf', (]'esta , 1'ill'a, al11111n. 

cia, 11c1 (lllrlli•d'1dc 
tor e riiIiiiiº)ist º,a(l()I. ( 1,18 
P( sc)ds " líerls-'dos ini-
lilrk,eres filhos reconhc-
ci(IO5 (10 fincado Jotio Br1_ 
Iltist,a ,* J1, Lilmi, !(ºtnk1Et11 

(1'Ç'St,1, o . rarrendau►ento 
'111º)lttll, la ía• Ci1S'Is 11OVaS 

e [erras Tl(1•âCf',lºtCS, Si-

tos no Irarno (1 ['(: d ra do 
C•11•to•-ou, Campo ( 10 1). 
(,a►;loS - ollde Actual_ 
ir1('nle .se adia est'abele-
cid a a , feira serllranrtl (IQ 
<r(1do suilio ,1) ra.cujo r1111 
rCec,be,propostas. 

.•I r! • J1v 

1 nr 

':aaAo DE DEUS, 
:Y , 

00SE Luiz Sar,linha Reis irnplan-
lou, na sua escóla d'insil ão pr•i_ 
oraria e(calligraphia, o melho(lo ( 10 
CIIIII)ente poeta do.-10 43e LDce,'s, 
iluc ëni 3 liç(üfs' dadas por' o are_ 
nunciante faz alcançar á inielligep_ 
eia mais rude,o proveito de apren-
der a li,r. , 

1)á 1 rrticirlarnicnlo liçúes na es-
cóla, ou fóra. d'ella, a crianças a 
adultos ire amuos os sexos. 

Of erëc(' os seles Ser-
VIÇOs tl'esta viela unira se-
nhorra, flue Irtabtalha pe-
IOs':ftgtlriIIOS erre Vesti-` 
(loss,e tticlo, que, diz r•es-
lreito a4oil(lles, de senho-
1-,W 1, , e C1'.(>%.111Çf1s. Qtietil 

l)ret(•n(1c;r.(iiri,j'.a-se ú,r•,e_ 
(lar,Çtio.(i'i PO'olha da Manhd, 
ou 1lessu'iltnente, ou.por 
ilido ,de dai-ta coai as 
1111t`I;aeS+ E. 

ChiiiWn-$e a atLclicão 
elos co°ta`sutiìidores (Peste 
111'[[g, l o pa,r'a a imitac ao 

pé,1r1 fabrica BOA 
[• + ' lo° Pórto, dos rotulos. 
dei+ °r•allé'`'ila àcre(litada 
fA)Hea de SANTA' APO-
•{ÒNIA; imilaçílo não só 
dós' desenhos e lala1'ca 
(la fialir`ic•ì;'infis até dos 
soais"cíir.'e(rës; restlltatldo 
Testa pratica tão pouco 

i 

1 



r01,11A DA MANI1Ã 

1,egular, (Itle alguns con-
suillidores 11lCnos esc, rn-

l)tllosos [VI al)reciz)eflio 

dos clnpa pelos, coul pra 111 
11;01110 1•alit ela fabrie;l de 
SANTA APOLONIA, ou-
1r0 dÇ qua1lidilde infini-
tamente inft;rior. ( 132) 

5 r.0 

abaixo assi¡;nndo declara, 
que dcix0u ºde i('slar 1111 srn ser 
viçai, des(le o teia 14 do cor-
rente, a' criiïdai liuzri Pornba, e. 

por isso provine, os seus omi 
gos e freguezes que não se res-
ponsabilisa -por giialgii,•r divi-
da q(rc (Ala fa ça, -ou teteia f('i. 
to.—ficircellos,'17 dc in:+reo d(• 

(11i 1)joclo Joaquim Lopes Fet•tiafides 

AflBE•.11iAÇd• 
N0 dia A do proa*mo mez d, 
abril, por 10 horris da ananh;ï 
no tribunal judicial-- deste jui 
zo se lem dc proceder à a1r-
rt'lrlata(.,ko em hasta ¡• ut11i( a 
elos bens arrestrid„s nn execti 
ção que Thereza M;1ria Barbo 
za, % i1M c seu filho, da fre. 
guezia d(' Ilciriz, promove con 
ira Antonio liarboz <i Crmijii, 

viuvo e sua filha Anná 13,1,r•bo-
za Granja, d(1 fregueíi,, (l "k 
lhcira, cujos ber►ç SÃO os se-

guin tes : Vnrios objvelos cl,.. 
moveis, utencilios da lavou•n, 

º 
e roupas, avaliados todos eu, 
9:520 rs.—Peus de raiz:— na 
freguezia d'Alheira, i lugar do 

Outeiro de Baixei, unia casa tor-
re cola► seus cou1rr10d3s, e jun 
to terreno de horta, avaliada en, 

quantia de ? 5:000 rs.--nn 
mesma freguezia e sitio WAI -
was unia leira de nlatto, s olve. 

avaliada em a quantia de 22:000 
rs--na-tnrsnia freguezia e si-
tio do Rival, uma leira lavrn-
di(a com algum vinho, avaliado, 
em a quantia da 34:400 re`i• 
-..-tia mesma freguezia eR sitio, 

dos Colos, tïma leira la'vradii, 
com arV;ores de vinho e cota 
agua de 'lima e rega; araliada 
em a quantia de 42:20 - réis 
--Fructos pendentes nas ieiras 
nos sidos do Rival e colos" co 11-
sistenles em milho, linhaça (' 
em cinco dizias de palha mi-
lhão, avaliados em a quantia 
de 3:330 rs. Pelo presente são 
citados todos -os credores incer-
tos dos executados para' virem 
assistir ã arrematação sob pe-
na de revelia.--Barcellos, 12 
de março de 1880. 

Verifiquei a clacção. 
0 juiz-

-Peixoto.-0 Escrivão , 

(119) Antonio C. Alves Éonieiro 

t 

GBBEVAiGÇAO 
No dia 4 do proxirno niez de 
abril do corrente anno, pelas 10 
horas da manhà, ;í porta do tri-
bunal judicial desta viela, ten, 

de proceder se á arrcmataç;io' 
de 'unia nior ida de casas altas 
(10111 seu quintal, lata, duas li-
(rucir•as e poso, sitas rrl ru;) do 

Bolei ìnl ou na rija das Capel-
las, desta viela, allodial, pelai 
quantia de 300:000 rs„ perten• 
c•ent.es ao casal elo itiventariaclo 
Manoel Antonio Velverde, e elo 
que e inventar•iante a viuva Lu-
crana Roza, desta mcsrna villa, 
para cone o seu producto se sol-
ver o passivo devido pelo casal— 
;Irrc.,nlataçíào a que se procede 
ene virtude da deliberàção do 
CM]selho de familia e acc•orde do, 
,nleressados. E por este são (• i-

lados todos os cre(lures i:lccrios 

para assistirem, querendo. ã ar-
reinataç•;io e mais tornos do (]'i. 
,o inventario,— l3arcellos, G d( 
março dc 1 550. 
" Verifiquei—Peixoto. 

0 e•rl•i ,;ìo 
(141) Afmaoel Francisco da Silr,n 

l0 dia, i do proxinio m('z 
de abril, pelas 10 horas da 
niiinhií, no trihu11al judicial 
desta viela, s(, tent dr. proceder 
( arrernat n(;ïu da parte, dos bens 
,le raiz, (lu(! perlericer:ir) ern, 

heratica ao menor Frincrsco. 
fililo de Luiza 1larM Alves, di, 
fr1 gu('r.ia dc Villa Cova, no in-
•entario cie {: rltncisco ,joaquin, 
!;ornes, ( Ia fl•1'giiezin de Peri 
aba , e cujos vens se arrema 
raio pmr deliberac;to do cons(. 
hn de fitmiliar nu rttiSmo M-
vcntario paira pigalnentn (1( 
passivo npprovado a cargo do 
;nesrto mc'nrjr, os quaes bei. 
ão os se;uinte-s:—bens de raiz 
111odiaes-no campo das Raìti. 
lodo o terreno de lavradio cor►, 
uveirais, que fica para o lado 
elo nascente, iticli,indo cirna chi-
no, o qual vae à praça pelo 
ralar affixado pelo conselho de 
fa inilia errt 140:000 rs. — 110 
sitio de Casacs, u(na leira que 
••slá a brejo, com uveiras, .i, 
qual vae à praça pelo valor af 
fixado pelo mesmo conselho em 
'32:000 rs.--o.paul do Barrei-e.• -
r0, cora uveiras o agua de, li-
ma,, o,quat vae ã praça pelo 
valor Ífrixa(ln pelo mesino con-
,;clko do, fainilia, em (30:000 rs. 
— no sitio do. Barreiro, unia 
leira lavradia com uveiras, a 
qual va(! á praça pelo valor of-
lixado pelo mesmo conselho de 
farnilia em ! 00:000 rs. — na 
bouça da enloura; ( nina leira de 
nintto e pinheiros, a qual vae 
a praça pelo valor affixado pe-
lo mesmo conselho de familia 
em 1'2:000 rs. -a leira das 0-
liveiras,. de sterra lavradia, ava-
liada em 35:000 rs.—no lu 
gar de Villa' Nova, um eirado 
e casas, cortes. e quinteiro, e 
junto . terra de lavradio, avalia-
do em 7S0:000 rs, — Bens de 
raiz de prazo foreiros a João 
d'Anha, d'E.spoze.nde:--o cam-
po do 'Chouzo de terra lavra-
dia com uveiras, o qual vae 
à praça pelo valór áffixado pe-
lo conselho de faimilia, coto o 
abatimentn do respectivo foro, 
em 100:000 rs. — Cujas pro-

priedades' são todas sitas na'ilmetide do calor cento e cin-
freguezia de Perilhid. Pelo pre-
sente freio e11ados Iodos e quaes-
quer credores incertos do nivs-
,no inventario para vir(•rn as-
sistir ã arrcmallitráo e tones ler 
nios do processo.—Barcellos, 13 
de março de ISSO. 

Vcri fiquei. 
0 juiz-- Peixoto. 

0 escrivão 
(l lio) Antonio C. Alues ,Monteiro 

a 

0 dia í de- abril proxiino, 
por (tez horas da manhã, no 

tribunal judicial desta comar-
ca, sito rio largo (Ia fraca, dos 
ta dela, em virludo da deli 
beracão do ronselho do' fan,i 
lia lio invenlario.du pndre,l,.,ã(, 
Evan v1istil de 1,i1nli, desta 11) 41 
oin viela, e para p iganiecito d, 
(lividas, Leni de proceder•. se í( 
►rren,alsr:ïu elas proprieda(I('s 
pertt•ncentes ã h,'rançn, seguin 
tvs:—uma casa turre cone qua 
tru portos, sita na rua da No 
queira de Cima, desta viela, qu, 
-•ntra em praça no valor d, 
190:0011 rs.—no lugar de Frei-
tas dc Cima, unin bouça d, 
uatu com pinheiros, no pi11h(•i-
ral dos Bispos, entra ene pra 
•a no val( ,r• de duzentos c cin-
*•oenta n►il rs., e no in(-str( , 
lugar de Freitas cio Cima, e si 
tio do SnIgueiró, (luas leiras 
que forniam urna só bouça, sei-
o(', de inalo com pinheiros 
lio valor de cento e vinte mil 
réis. Saio todas illodines, as duns 
oI1ininc sitas lia. freguezia de S 
Verissimo de Tarn(•I, e n pri 
moira j:S entrou em praça no 
vaiar d(, oito centos rnil réis e 
não houve arrematante. No re, 
ferido inventario é' cab('ça (li 
casal n tutor dos menores Cus. 
todoo Rodrigues Leite, desta vil-
Ia, e p,- Io presente annuncio SJ(, 
cilndos gtiaesquer credores u1 
ecrios do invéntariado paira as= 
sistirern á praça e deduzirem 
no inventario o direito que li 
verem.—Barcellos, 13 de mar-
ço de 1880. 

Verifiquei. 
0 juiz— Peixoto. 

0 escrivão 
(151?) João B. da Silva Cardoso 

1 

NO dia 4 do proximo mez 
de, abril, por díz horas da ma-
nhã, nò lribtlnnl judicial desta 
comarca, tem de entrar em'ar-
remataeàn pela rnetade de seu 
valor, visto na primeira praça 
não haver lançador, os bens 
penhorados ao executado An-
tonio Barboza, viuvo, desta vie-
la, na execução que lhe move 
a Veneravel Ordem Terceira de 
S: Francisco, desta mesma vil-
]a, cujos bens, são:— uma mo-
rada de casas de dois andares, 
sitas na rua das Velhas, desta 
mesma viela, confrontando do 
norte com 3onquirn Antonio, 
avaliada em trezentos mil réis, 
entrando em arrematação pela 

coento iiiil réis — outra casa 
tambern de delis andares, sitie 
na mesma rua, cunfrunla do 
norte com a casa supra, ava-
liada ern setecentos 11111 réis, 
(-atra elo arrematação por arne-
tade do valor trezentos e cin-
roenlrl mil rs.--otllra; essa ai 
ta no largo da fonte de Pai-
Xo, desta) rnl'sma vill(1, aPnlia-

(lit (,til cento ti s('ssvnta mil rs., 

entra por arnelade do valor oi. 
tenta mil rs.—outra casa ter-
1,f141, sela na viella da Vigain-
d,»ira, desta mesma viela, avo-
linda cot cincoenla mil rs., en. 
tra por ame(ade do valor vin-
te e cinco (1,11 rs. São citados 
todos os credores do executa-
lo para assistir à arrerríatae-5o 
atais. lermos do prOersso.— 

li+revIlos, 1:3 de inarço de 1880. 
V1•rifiquli. 
0 juiz—1,vixolo. , 

r. 

0 eseriiRio 

;1153) .Douiingos ,tligicel d'Aaeved(, 

rÍ, DrtTo%. DE, 30 GIÃS' 

Pi- 1,0 juizo de direito desta en-
,nal•ca, cartorio do ,?.' oflìcio. 
1:! que é escrivão Silva, correra 
•ditos d(• 30 dias, i citar todo 
)s rred,)res e legatarios do fi-
naO(, Mimo,-1 Gonçalves do Ca-
fal, da fre,7nezia de, S. Salvai 
ror do Campo,' e' os desco 
ilhecidos ou domiciliados f(i,„ 
In comarca, para dedozir, , 
¡iierendo, no inventario o direi 
to que liverem,soli pena de reve-
lia, ent cumprimento do, para 
rapho 4.° do artigo 696 do co 
ligo cio processo. 

Verifiquei— Peixoto. t. 
0 Escrivão 

(1 h3) Manoel Francisco da Silvo 

de Salvador da Lama, em, har-
monia com o artigo 2048 do 
iCodigo Civil, e 4.° do artigo 
696 do Código do Processo Ci-
vil.—Barcellos, 2 de março de 
1580. 

Verifiquei a exacção. 
0 .l uiz—Peixoto 

0 Escrivão 

(1 U) Paulo A. da Rocha Andrade 

UMITO04 DE, 30 DI.&S 

w ELO Juizo de Direito desta co 
marca, cartorio do 2.° oflïcio. 
de que é escrivão Silva, correm 
—ditos de 30 dias, a citar to 
los os cre'doré-s e legatarios dai 
!irada Joogdina da Costa, d(, 
freguezia de. ,4lanhente, e o> 
filhos auzentes em parte incerto 
.losó Joaquinidn Crii•, e. Anto-
nio ,lhagnim da Cruz, maiores 
desconhecidos ou domiciliado, 
fóra da eoniarca, para+ deduzi-
rern no inventario o direito qu(' 
tiverem, sob pena. de revelia, 
em cumprimento do paragra,-
ptio 4.° do artigo 696 do codi-
go do processo. 

Verifiquei— Peixoto. 

0 Escrivão 

(M) Manoel Francisco da Silva 

UITE ff1.-ES 
NOJuizo, de Direito e, Orphãos 
desta comarca de l3arcellos, car-
torio do escrivão do 3.° ofïlcio, 
Andrade, correm editos'de trin-
ta dias a chamar os credores 
e legatarios 'incertos ou desco-
nhecidos, fórat da- comarca, pa-
ra assistirem, querendo, aos ter-
mos do inventario a que se 
procede por fallècimento de Jo-
sé Ant.° Rodrigues, da freguezia 

HITE ff 30 Dias 
NIO Juizo, de Direito e Orphãos 
desta comarca de Barcellos, 
cartorio do escrivão do 3.° ofli-
cio, Andrade, corre,pi editos de 
trinta dias a chamar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fórá da comarca. 
para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a que se 
procede por fallecimento déThe-
re i'31aria da Silva, de Encou-
rodos, em harm ,-,Dia com o ar-
tigo M8 S do Codigo Civil e 
í.° do art.' 696 do Codigo de, 
Processo Civil.—Barcellos, 23 
,te janeiro de 1350. 

Verifiquei a exacção. 

0 Juiz—Peixoto 

O Escrivão 

(1 í6) Paulo A. da Rocha Andrade 

HITE ff 30 Es 
rJ 0 juizo de direito e orphãos 
1 esta comarca de Barcellos, 
,;rirtorio do escrivão do 3:° ofTi-
,io, Andrade, correm editos de 
ririta dias a chamar os cre-
lores e legatarios incertos ou 
lesconhecidos fóra cia comarca, 
gera assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a que se 
procede por fallecimento de 
liaria Roza Pereira, da fre-
;uezia de, Carapeços, eco har-
:nonia com o artigo Z̀04S do 
l,odigo Civil e 11.° do artigo 
';9G do Codigo do Processo Ci-
vil—Barcellos, ri de março de 
1SS0. 

Verifiquei. 

0 juiz— Peixoto. 

0 escrivão 

(1 U) Paulo A. da Rocha A ndrade 

HITE E 30 Dias 
NO Juizo de Direito e Orpháos 
Testa comarca de Barcellos, 
cartorio do escrivão do 3.0 ofli-
cio, Andrade, correm -ditos de 
trinta dias a chamar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhécidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a que se 
procede por fallecimento de 
Antonio Martins, da freguezia 
da Pouzá, em harmonia . com 
o .artigo 2018 do Codigo Civil 
e § 4.° do artigo 696 do Codi-` 
go do Processo Civil.—Barcel. 
los, 11 ele março de ISSO. 

Verifiquei. 
0 juiz— Peixoto. 

0 Escrivão 
(148) Paulo A. da Rocha Andrade 
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VAPOR E G-1 À C A o 

]l. hh 5 PUT_s IL MIVIL 
U Mffi 

1)àaiso de coutr ttit'pn•tat'com os governoq, d,e •SS. MM. do Brazil e 

!- r L.'•.G.•rã-Èréiaylli•}lf,a•,;•,'// paro a}•co i)(I ticçf[o dâsq ina ll aa4 

A , §• trr1W iãm Ni9 á1JT1L .`9 Y:1N.l /fIl(IÌ •; ••1B.O M EZ 1 
i r 

Com é•cellentes a 'eiros -de 1 •a c 3.a classe 

>: <Fsles paquetes reéebé3ri ¡iassaigeros por trasbordo do Rio dgJanejro, 
para iparah-n-m«z, S=12 C:tdlia r1 na.IMIO Gwaná a © NUI e 

!- • t>itit•.l, ,i,' '+ i, ,•D iáí.•S <i•'#"• •t•••1J•i•t•; •.• '! 1 

„,r ,t ;.I>AR+V•t 1.1 CLASSE •3,a CLASSi, 
Bahi -a  72$000 36$000 
1'Rio de Jàiiéiro .,  81$000 364000 

90$000 40$? 00 
Iticluinda cama, roupa de cama, boa comida á portununa, vinho, 

assistencia medica e . serviço de criados. 

1 

Santos .. .   

Caminho de ferro ilto Porto a Lisboa na classe respectiva carris 
Ei'atflacete tia sair em 5 de outubro para a Bahia ; liio de Janeiro e 

Santos 
Para passa gonsrou mais csélarecimenlos, com A-10 J. S H U & 

C. 
ü , 

Agente i,:: 

v7, lu aos Inglezes, porto. Em Bai'ccllos—Rua'Direitá ti.° S. (3 
.,, _ .l . 1 

l Il 

Unico deposito onde se vendetit n'esta vinhos da 

Nú 

desde vinhos de taiezta ele 5. ,gtïtalic.lrl(ae ale"vitthos 
sl•përióres., , t>ití 

Hl• ]E1NflEG,•P'] A "APOR DO P CEE • QO 
fl • 

lii%2t N,#á'tte 

Para o Rio de Janeiro, hlontevideu,'Baenós-Ayres, Vil p'araiso, . Arica, 
Islay e- Calláo, tocando alternadamenle ëm Pernambuco e Baltia 

PAQUETES A 'SAIR DE LISBOA, AS 3.— FEIRAS, DF. 15 E11 13 DIAS 

C•a1âe1.1 Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio tte Janeiro 
2.3 --Com escala por Pernarnhuco'e' Bahia 

Irotoss  t  Ã;`7, de outuI;rü ' Etti direitura ao Rio de Janeiro' 
! - 

Gt•i:•1®TI)•PaO•ICQá'1OE•Il• AD •:t®•9 1°•dta l•1li 
Gi9ill.tlï•tICOS V AL1 -0i3 É ; '15: 7i':•. ®BIIZ :• `í•tli•fl:fl PARA 

r ••' CLASSES ` 

li»ernºaznbiieo , ' 40:000 67:500 90:000 ' 
]RaM   40:000 67:500 99:000 
rMO, pile Oanellro   40:500 81:000 112:500 
h •ntc'v6díeta  ' ' 49:500 90:000' 135:000 
valparatlze '  90:000 !' 202:500 1 301:500 
A1m•i%ca .•; r 9.0:000— - 207:000 315:000 
Ys➢ay. e Ca9Q.ao  90:000 223:000, 337.500 

Sem' augmento nos preços das passagens os ' passageiros que pela itri-
Ïneira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo; pa-
ra Santos, S. Paulo, Caanpinas, Santa Catharina,,Porlo-Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no, R.iº 
de Janeiro durante o tempo qúe tertEarit de demorar-se alli a esp'era'de 
transporte, para o, porto . a que se destinam." 
A passagem para LISboa no canfinho de ferro, é gí" atiss 
AGE Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Soilré, 64 

---Ro'Porlo: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo,10. 
prestam-se lodos os esclarecimentos e dito-sé bilhetes de passagenn nas 

gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
aree≥ilos--0 sr. Iira'nc¡sco José Férréüa cie Faria. (32) ' 

FOLII,1Dü hli•l\11t1 

0 ANHIA LLOU DE BREMEN 
IARA A BMIJA,1110 DE, JANiARO, NIONTEVIDEU I; I3UENOS-AYIiI?S 

•nit-ande red iticção nos Preços 

0 paquete—Ilabsburg—de 3:100 tonelladas, a sair a 19 e,20 de 
cada rtl;'z.. 

Leva passageiros de 1.a classe, pára o Rio do Janeiro, a 112:1,00 
r e d+• ;3." classe a 36:000. 

Quaesqurr informações ou bilhetes de passagens pódem obter-se dos J 
agenles DunWes a£ C. 

N. 13.-- Todos os paquetes d'esla companhia leni feito as suas via-
;;(,tis para o Ilio de Jant,iro de 12 a 13 dias. Trata-se eni Barcellinhos 
coro o mente. José Juaquint Ferreira Graça. 

I 

11TP•Çã:Ff;EIEN•p:!I! 
x'IlMLToM IMA LYM Jr o 

?41anovi Joaquim tlitarte S,lvação. 
par•licipa aoS seus aillll,ll'S e 

ais, que • rnde lio se;1 estabeleci 
nwnlo dr nu'ri earia, sílo 'na ru.+ 
Direita d'tssla villa, vinhos  madu. 
ros do Dotiro, en;;arrafudns, cale 

stcarina, tnantt`iga, chtí, bis• 
olHO f+ancez, nacional, dito de Va1 
longo, genebra, limes c dlt'l'I'tiâ' 
fazendas,• as quaes vende -por pre 
ços conunodos. y : 

Para revender faz.-se gran.de,des-
conló. 

Pre'ços dó café l]Gr'459 , r• 
-1,a qualidade 300 réis 
P D 260- D 

2. a D 220 D 

3.a D 180 D r 
Desconto 10 p. e. 

1• l 

XT. — Const3mIa-me que ;tl 
;aulas,'¡x'ssoas lenirão desácre+lira 
os vinhos o mais fazendas cenrlï+las 
iro goro eslabeleçimento,, previno u 
publico de que todas irão acnmp.+-
nhàdás'de tinta senha. 

llesponsabiliso-me pela boa 'qurt 
lidade, 

ft 
2' 

<D 

C 1•• 

u Et -0 tWasawm 

U X" 
ó a••tp•'•• ,r 

0 ,• _ Y r: 

5 ft 

n CJ• •• wJ f°L m 
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::,:r• 

C sa—. 

nina®moi. 
G w qM tdá4 

•.c• 
F,- N. 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS-
•yR ••i ,•, ,/^ iç • rí5 Ìro Í1 

o t: 

IDORTO 

Deposito pm Barcellos no +,stiib[•lecimento de Francisco Josó 
Bento d'Olivr,,ii•a, rua., Direita n." 55- 1 

Tem guinde variedades (,til compota de frocos, Eructa secca, 
+l+ices, ' legumtrs, e conservas de carnes, peixes e niririscos. 

Preços barati 'stnios. 

i > ZoI 
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,•,ih 
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II.IIIlDII: 1P!9►epIIJiQ TÉ, A VAPOR , 

< 
vf• 

P•P QS POPTQS N W1 E Q•0 D POSTA 
Ern`3 tia cai  mez'sahirá DE 

MOGRAPIIIA DA FOLHA DA MAlVHr- -LA5GO DO AP010 

 i,ISBQl1 1lm dos paquetes 
d'esla curnpai,bia,.para o lio de Janeiro;ì 9iontevídeo e Bue-

Eni 13 para, S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
nisïr'ó e, Sáiílos. 

I;ril •Lto' pára' I'eriiámb'úco, Rio' de Janeit•oi e 
t 

•7.SántOS: t • rplri I; ;: w !.. .. .:. ] e 

°.e•)I•ea•enncla ele mais de 28 asnos' tem feito com 
quç , os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na úi,rei-
ra dc>' z conhecidos pela ro,•ulárirlade, velocidade 
e se<Iurança excepcional; além d'isso`pela limpeza, boa,or-
dem., bom trálárnenlo e aeconiniodações a bordo,ie pelos ine-

'a lhnramentoS" mais modernos (auto para a hegienc como para' 
a conimoclidade dos 4passageiros. t 1 

Ã`bordó dos paquetes tia 1lALA REAL' INGLEZA, os pas-
sageiros icem gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheit`os porluáuezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 

`) medica, servico de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo ,de Barceilos ale Lisboa. ' 
Tratá•se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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